
 Jesus dá atenção ao que merece importância. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Oração, consagração e ensino. 

Podemos identificar as peças de um automóvel. Podemos a partir da degustação, 

saber os ingredientes de um alimento. O mesmo se dá no que se refere a um 

cristão. Jesus orava, pois não queria fazer a Sua vontade. Jesus se consagrava, 

buscando mais intimidade com o Pai, como homem. Jesus não guardava Seus 

ensinos, mas ao invés disso, os compartilhava. A nós o mesmo é exigido. 

João 8:2 Ao clarear o dia, ele voltou ao templo e, como todo o povo vinha a 

ele, assentou-se e se pôs a ensinar.   

Sim, somos falhos e omissos e essa percepção dada pelo Espírito Santo é o 

primeiro passo para o aperfeiçoamento da nossa vida espiritual. Se preocupe com 

as afazeres seculares, como estudar e trabalhar, mas não os priorize acima do 

espiritual. Não seja como Marta, mas seja como Maria que escolheu sentar aos pés 

de Cristo, ouvir e aprender...  

Jesus dá atenção ao que merece importância. Abra a Palavra de Deus... 

João 8:5-6 Na Lei, Moisés nos ordena que tais mulheres sejam apedrejadas. E 

tu, o que dizes? Isto, diziam eles, tentando-o, para terem de que o acusar. Mas 

Jesus, inclinando-se, escrevia na terra com o dedo. 

Com essa atitude de Jesus, Ele pretendia mostrar que a autoridade deles era 

questionável. Nenhum texto foi escrito, Jesus apenas passava o dedo na terra. Ele 

pretendia mostrar quão indignos eram eles de serem ouvidos, justamente como se 

alguém, enquanto outro lhe falava, se virasse as costas ou por meio de algum outro 

gesto, insinuasse que nada entendia do que lhe era dito. (Bater os ombros) 

Ezequiel 20:3 Filho do homem, fala aos anciãos de Israel e dize-lhes: Assim 

diz o SENHOR Deus: Acaso, viestes consultar-me? Tão certo como eu vivo, 

diz o SENHOR Deus, vós não me consultareis. 

Assim, na atualidade, quando Satanás tenta, por vários métodos, desviar-nos da 

reta instrução, devemos rapidamente passar por alto e nos fixar apenas no alvo. 

(Economizar energia) 

Ele, satanás, faz uso de afirmações sem sentido, para que nós invistamos tempo 

em examiná-las e assim atrapalhar o nosso avanço no evangelho. 

João 8:7-8 Como insistissem com suas perguntas, Jesus se levantou e lhes 

disse: Quem de vós estiver sem pecado atire a primeira pedra. E, tornando a 

inclinar-se, continuou a escrever no chão. 

Em certo aspecto, escrever no chão era uma ação de adiamento na resposta, o que 

não agradou os oponentes de Jesus e assim continuaram a interrogá-lo.  

Por mais misteriosa que sua escrita possa ser para nós hoje, as palavras com que 

ele finalmente respondeu são bastante claras: Quem de vós estiver sem pecado 

atire a primeira pedra.  



Essa é uma referência direta a: Deuteronômio 17:7 A mão das testemunhas será 

a primeira contra ele, para matá-lo; e, depois, a mão de todo o povo; assim, 

eliminarás o mal do meio de ti. 

As testemunhas do crime devem ser as primeiras a atirar pedra, e não podem ter 

participação no crime em si.  

O dito de Jesus não significa que as autoridades devam ser modelos de perfeição, 

sem pecado, antes que a pena de morte possa ser adequadamente aplicada.  

Significa, ao contrário, que eles não devem ser culpados desse pecado em 

particular. Como em nossa sociedade, também aqui: tratando-se de pecados 

sexuais, era muito mais provável que a mulher fosse mais prejudicada legal e 

socialmente que seu amante.  

O homem podia levar uma vida ‘respeitável’ enquanto mascarava os mesmos 

pecados sexuais ou similares. 

Tiago 2:10 Pois qualquer que guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, 

se torna culpado de todos. 

A condição simples apresentada por Jesus, sem questionar o código mosaico, 

deixa de lado o padrão de dois pesos e duas medidas e apela diretamente à 

consciência. 

Mateus 7:3-4 Por que vês tu o argueiro no olho de teu irmão, porém não 

reparas na trave que está no teu próprio? Ou como dirás a teu irmão: Deixa-

me tirar o argueiro do teu olho, quando tens a trave no teu? 

Julgar ou não julgar? 

João 8:9 Depois de terem ouvido essas palavras, eles se retiraram um após 

outro, a começar pelos mais velhos, ficando só Jesus e a mulher no meio 

onde estava. 

Muitos manuscritos dizem especificamente que os acusadores foram “acusados 

pela própria consciência”, e a partida atordoada deles também testifica o mesmo. 

Aqueles que tinham vindo para envergonhar Jesus, saem agora envergonhados. 

Quando eles foram embora, a mulher permaneceu no mesmo lugar que seus 

acusadores a deixaram, intocada. 

João 8:10-11 Então, erguendo-se, Jesus lhe disse: Mulher, onde estão eles? 

Ninguém te condenou? Respondeu ela: Ninguém, Senhor! Então, lhe disse 

Jesus: Nem eu tampouco te condeno; vai e não peques mais. 

Jesus, sozinho com a mulher, dirige-se a ela pela primeira vez.  

Sua forma de tratamento, mulher, é inteiramente respeitosa.  

Ele, de fato, não pergunta se ela é culpada, mas se há outros que a condenaram. 

Que ela é culpada, é pressuposto pelas palavras finais do versículo 11: vai e não 

peques mais. A resposta da mulher é direta: Ninguém, senhor.  

Somente agora Jesus , de fato, chega perto de responder à pergunta que foi feita 

no início. João 8:5 Na Lei, Moisés nos ordena que tais mulheres sejam 

apedrejadas. E tu, o que dizes? 



Apesar das exigências da lei de Moisés, Jesus, nessa instância, diz: Eu também 

não a condeno.  

A confiança e independência das palavras de Jesus nos lembram que: 

1. João 3:17 Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 

julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. 

2. João 12:47 Se alguém ouvir as minhas palavras e não as guardar, eu não 

o julgo; porque eu não vim para julgar o mundo, e sim para salvá-lo. 

O cuidado a se ter é, não imputar uma condenação ao julgamento humano. 

Ele pode e deve ser feito, mas não de uma forma leviana. 

O julgamento perfeito, apenas existe na pessoa de Cristo e a Ele foi dado o direito 

de perdoar pecados. 

Mateus 9:2 E eis que lhe trouxeram um paralítico deitado num leito. Vendo-

lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Tem bom ânimo, filho; estão perdoados 

os teus pecados. 

Hoje Ele age como nosso intercessor, mas haverá um tempo em que essa função 

será substituída pela de Reto Juiz. 

 


